
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 009/2013 2 

Aos três dias do mês de abril de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luis da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Jarbas Souza Gonçalves – Associação Comunitária 8 

Loteamento Progresso; André Luis da Silva Seixas – Associação dos Moradores da 9 

Vila Mato Grosso; Adroaldo Venturini Barboza – Associação de Moradores Jardim 10 

Ipiranga; Fabrízia S. Demo – Casa do Menino Jesus de Praga; Joel Lovato – Instituto 11 

Leonardo Murialdo – ILEM. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO 12 

INDIRETO: Eliete Cristina Dornelles Barreira e Vanessa Dias – Associação Cristã de 13 

Moços do Rio Grande do Sul – ACM; Alcema Oliveira Moreira – Associação das 14 

Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS; Rosana Fernandes Nunes 15 

– Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte e Mirian 16 

Raquel Buiz Mion Figueiró – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; 17 

Marcos Jaboski – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto do 18 

Santos e Wilmar Gonçalves Coelho – Rede de Integração e Cidadania – RINACI; e 19 

Mara Verlaine Oliveira do Canto – União das Associações de Moradores de Porto 20 

Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Fernanda Costa Pinto – Secretaria 21 

Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL; Márcia Regina 22 

Germany Dornelles – Secretaria Municipal da Educação – SMED; Cristina Eliza Butzge 23 

– Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Rogério Portanova Leal e 24 

Otília Maria Henz Abreu - Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Deise Lentz – 25 

Secretaria Municipal da Saúde – SMS; Márcia Cristina Bernardes Silveira – Secretaria 26 

Municipal dos Direitos Humanos – SMDH; e Jossana Cecchi Bernardi – SMIC – 27 

Secretaria Municipal da Produção, Indústria e Comércio. DEMAIS PRESENTES: Luiz 28 

Henrique – Assessoria Técnica do CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da 29 

Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates 30 

e Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. 31 

Após assinatura da lista de presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum 32 

às 14h20min). ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 33 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Como tínhamos acertado, está aqui conosco o 34 

Pedro, que é do Itaú Social, que faz parte do Programa Cidades Sedes da Copa, nós 35 

estamos há 2 anos trabalhando em conjunto e tínhamos pré-agendado para ele ir ontem 36 

no Fórum e aqui hoje para fazer um relato, uma apresentação de como está toda essa 37 

questão do trabalho que o Itaú vem fazendo no nosso coletivo aqui. Então, na primeira 38 

parte da reunião poderíamos começar contigo. PEDRO – Fundação Itaú Social: Boa 39 

tarde a todas e todos. Bom, estou aqui, o André já apresentou, mas não custa a gente dar 40 

um leve reforço. O papel dessa interlocução que nós estamos fazendo junto as 12 41 

cidades sedes é muito de observar, de ouvir os conselhos, entender a dinâmica dos 42 

conselhos e, em linhas gerais, de que maneira os conselhos das 12 cidades sedes que 43 

abrigarão esses jogos da Copa do Mundo, de que maneira elas se organizam com vista a 44 

esse evento. No que diz respeito à prevenção das violações e etc., etc. Todos nós 45 

estamos muito familiarizados com tudo isso. Na medida em que as reuniões, esses 46 

encontros ocorrem em São Paulo, nós realizamos em 25 e 26 de fevereiro o terceiro 47 
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encontro, realizaremos o quarto encontro em 24 e 25 de maio, em outubro teremos outro 48 

encontro. Então, nós temos poucas oportunidades de se encontrar. E a ideia desse grupo 49 

dos doze, que a Fundação Itaú Social mobiliza é para a troca de experiências, as 50 

práticas que acontecem nos municípios, conhecer essas realidades. O que eu talvez 51 

possa fazer é apresentar o produto. Não sei se vocês submeteram ao Conselho o que foi 52 

trabalhado no terceiro encontro. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 53 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Apresentamos algumas 54 

coisas. SR. PEDRO – Fundação Itaú Social: Não sei se convém a gente podem passar 55 

rapidamente o que foi trabalhado no encontro. Aí, eventualmente, algumas dúvidas, 56 

algumas questões vocês podem estar apresentando. Pode ser assim? Vou procurar 57 

tomar o menor tempo possível. Posso tirar fotos, alguma questão de imagem? (falas 58 

concomitantes). Vão cobrar em royalties? Bom, lamentavelmente, não sou do banco, não 59 

posso responder pelo Banco Itaú, eles são mais poderosos (Risos), mas a questão de 60 

royalties talvez eu encaminhe para o jurídico. Vamos começar. A Valéria Ricominni é a 61 

Diretora da Fundação Itaú Social, foi quem abriu o evento. Eu vou passar muito 62 

rapidamente. Esta é uma programação, foi um dia e meio de encontro. Os pontos que a 63 

gente trabalha a gente vai construindo como ideia de memória do que aconteceu e vem 64 

acontecendo. Então, às 9 da manhã tem a caminhada dos direitos, que é uma construção 65 

histórica no cenário nacional, fazendo um cruzamento com a Copa 2014. O que uma 66 

coisa tem a ver com a outra? Em seguida vieram relatos da agenda de convergência, que 67 

é do CONANDA. Nós temos três temas que foram definidos no segundo encontro, em 68 

novembro de 2012. Nós definimos a inclusão da temática da rede de proteção, uma 69 

minuta de resolução, que talvez vocês já tenham tido contato, e o espaço de direito, e a 70 

matriz de responsabilidade, são os três eixos que trabalhamos nesse encontro: inclusão 71 

da temática da rede de proteção, uma minuta de resolução e o espaço de direito de 72 

matriz, e a matriz de responsabilidade. No outro dia, que é um aspecto importante, com 73 

apoio do Itaú, porque a Fundação Itaú se aproxima com a equipe de marketing do próprio 74 

banco, aí é a Empresa Itaú, porque uma coisa é a empresa e outra é a fundação. O 75 

Banco Itaú disponibiliza a equipe de marketing para ver no que ela pode ajudar em uma 76 

campanha comum, nacional, para todos os conselhos. Nós trabalhamos a ideia da 77 

comunicação, veículos, formatos, enfim, um plano de trabalho. Essas são duas questões 78 

que nós pedimos para os conselheiros registrarem, vale dizer que cada cidade manda 79 

dois representantes, um da sociedade civil e outro governamental. Nós estivemos com o 80 

André Seixas e o Carlos Simões nesse encontro. Cada conselheiro registra uma ação ou 81 

fato relevante sobre os direitos da criança e a Copa do Mundo. O objetivo desse encontro 82 

específico: integrar e articular iniciativas individuais, ou seja, de cada Conselho, de cada 83 

cidade, definindo diretrizes para potencializar ações antes, durante e depois de mega 84 

eventos. Nós estamos trabalhando no antes da Copa, temos a Copa das Confederações, 85 

que é um pré-teste para nós. Então, o que a gente está tentando é garantir, porque o 86 

depois do mega evento é muito importante, quando teremos todos os olhares voltados e 87 

o nível de vulnerabilidade lá em cima. Também campanha na mídia com linguagem 88 

comum em caráter nacional, é uma campanha para sensibilizar para a questão da 89 

vulnerabilidade. Na inclusão, incluir os cursos ofertados pelos municípios, tem lá para 90 

taxista, hotelaria, toda essa gente que lida com a vulnerabilidade passarem por 91 

formações, nas instituições que vão dar esses cursos de formação. Claro, nós temos que 92 

incluir o que é importante eles trabalharem, o taxista tem que aprender o inglês, tudo 93 

bem, legal, mas talvez seja preciso ele aprender que existe uma rede proteção de direitos 94 

e que é importante denunciar, expor uma situação de risco. Então, a temática da rede de 95 

proteção diz respeito à capacitação profissional. A resolução dos serviços próprios para 96 
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promoção dos direitos é uma minuta. Nós tivemos o trabalho, o André participou dos 97 

grupos de trabalho que formalizou a minuta... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 98 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Altas 99 

horas da noite! SR. PEDRO – Fundação Itaú Social: Sim, foi convidado, convidado, não 100 

convocado a participar da reunião na parte da noite, quando tinha o direito a um leve 101 

descanso (Risos). Essa minuta já está à disposição de vocês. Vou passar tudo a vocês. 102 

outro ponto retirado lá no encontro é a criação de um espaço de direitos e a matriz de 103 

responsabilidade. Existe uma ideia de ter em torno das áreas um espaço que você 104 

agregue ali serviços de atenção, de prevenção, ou até de ocorrências, de relatos, enfim. 105 

Esse espaço está tomando corpo, a gente achou que talvez não fosse vingar, mas está 106 

tomando corpo muito significativamente. Existem propostas, por exemplo, de ter 107 

atendimento a crianças, não só a que se perde, porque você tem uma governabilidade da 108 

FIFA de 5 mil metros no entorno das arenas. Não sei se todos sabem, mas, enfim, é o 109 

governo FIFA, não temos como escapar disso. Então, temos que saber muito bem como 110 

envolver as secretarias de Copa, que é quem tem o poder de governar esse espaço, que 111 

esse espaço seja também de trabalhadores que vão estar no evento, ocuparem seus 112 

filhos em atividades, porque o jogo tem 9 minutos, enfim, a gente não sabe o tempo, 113 

porque ele vai estar prestando serviço. A inclusão da temática, aí vamos para os 114 

participantes diretamente. Trabalhamos separando em grupos, provocando nesses 115 

tópicos, quais instituições ofereceriam os cursos, vocês têm que ter claro em Porto Alegre 116 

quais são. Segundo, quais os conteúdos que deverão ser abordados, como viabilizar a 117 

chegada dos conteúdos nas programações e se conhecem alguma experiência similar a 118 

esta proposta. Estou passando muito rapidamente, não quero atrapalhar a reunião e vou 119 

deixar o material para vocês. Ok? Está lá, vocês apareceram como exemplo: “Porto 120 

Alegre realiza seminários para todas ações da rede de proteção”. Essa á uma das 121 

experiências que a gente leva como mote mobilizador. A mobilização de voluntários 122 

também é outro item, a participação com professores. Então, são os três eixos, aí é a 123 

minuta de resolução. A problemática que nós trouxemos é o objetivo da minuta, no que a 124 

minuta poderá contribuir com o Conselho e quais os conselhos que deverão constar no 125 

texto. André, quer falar sobre a tua experiência? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 126 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Foi 127 

extremamente difícil fazer isso, eram muitos pensamentos diferentes. Tinha uma inicial, 128 

mas estava parado no jurídico do CONANDA, porque é normal os caras querem fazer 129 

alguma coisa e ir parar no jurídico. A gente tinha que criar uma proposição e aproveitar a 130 

reunião para falar mais, que era querer fazer, como vai trabalhar, o que o Conselho 131 

Tutelar ia fazer, alternativas, uma série de dados. Nós tiramos um rascunho, que no outro 132 

dia de manhã a gente deu uma lida e aprofundou para que se trouxesse neste momento. 133 

SR. PEDRO – Fundação Itaú Social: Aproveitando a fala do André, é emblemático fazer 134 

esse movimento de juntar as 12 cidades em um espaço comum. Quer dizer, a dificuldade 135 

de elaborar uma tese comum entre os grupos. Nós queremos alcançar ações em comum, 136 

é o diferencial do grupo, acho que vamos chegar lá. Em linhas gerais, tem alguns 137 

materiais (folders e cartazes) que o banco vai apoiar, produzir. Uma das funções que eu 138 

tenho é saber qual a quantidade necessária, porque tivemos muitas falas de que fica 139 

material encalhado. Não sei se isso acontece aqui, mas foi uma das observações. Então, 140 

a gente quer saber qual o potencial do conselho para chegar na ponta o material.  O mais 141 

legal é que nós teríamos a possibilidade de capitanear uma campanha para todas as 142 

cidades onde tiver caixa Itaú. Então, isso seria muito interessante, além das 12 cidades, 143 

em caráter nacional trazer o foco do Conselho de Direitos, ficarmos mais visíveis perante 144 

a sociedade. O nosso próximo encontro é dia 24 de maio, um encontro específico com as 145 
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12 cidades e dia 25 de maio são 31 conselhos das cidades que já estão aderindo ao 146 

programa, junto com os comitês que se organizam dos funcionários do Itaú que fazem 147 

doações. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 148 

Grosso e Presidente do CMDCA: Ficou uma média de R$ 110 mil para a maioria das 149 

capitais, só São Paulo que ficou com R$ 9 milhões, um pouquinho mais (Risos). SR. 150 

PEDRO – Fundação Itaú Social: Talvez tenhamos que fazer uma campanha com os 151 

funcionários do Itaú de Porto Alegre. Esta captação é de trabalhadores do Itaú, que se 152 

reúnem com o programa e o programa desenvolve a campanha junto aos trabalhadores, 153 

aí de cada cidade que aderiu ao programa. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto 154 

Leonardo Murialdo – ILEM: O Itaú teve uma proposta como um atuante de fazer esse 155 

movimento com os conselhos, foi uma demanda do Governo Federal a vocês, para vocês 156 

congregarem, ou foi uma coisa particular? SR. PEDRO – Fundação Itaú Social: 157 

Particular, do Itaú Social. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 158 

Murialdo – ILEM: Então, não há perigo de haver algum choque em nível de Governo 159 

Federal? SR. PEDRO – Fundação Itaú Social: Ao contrário, o Governo Federal está 160 

chamando, já chamou o Itaú Social, que já participa de uma agenda de convergência 161 

que, periodicamente, reúne-se em Brasília, estaremos lá... Acho que dia 20. É o 162 

CONANDA, a Secretaria de Direitos Humanos tem interesse nisso e o Itaú já é membro 163 

efetivo. Vale observar que o Itaú saiu meio que na frente de outras organizações. Existem 164 

construtoras, outras empresas que estão se mobilizando em relação aos direitos da 165 

criança e adolescente, a prevenção em relação à copa. Agora o Itaú saiu na frente, foi 166 

uma iniciativa do Itaú que já fazia com os comitês, lançou a ideia de tentar aproximar com 167 

os conselhos. Outras empresas já estão compondo a agenda de convergência, que se 168 

reúne em Brasília, que já vem com alguns programas talvez que demandem outras 169 

ações. CONSELHEIRO JOEL LOVATO – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu só 170 

fiz essa pergunta por que se alguma cidade não quiser participar desse projeto não 171 

participa. SR. PEDRO – Fundação Itaú Social: Não participa. Ele tem todo direito de 172 

não participar. CONSELHEIRO JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração 173 

e Cidadania – RINACI: Eu que passou ali sobre as capacitações, tem financiamento para 174 

isso? SR. PEDRO – Fundação Itaú Social: Não tem financiamento, a ideia dessa 175 

iniciativa não aporta recurso, é por conta de uma interlocução do seu município. É muito 176 

difícil nós elaborarmos algo que dê conta de Porto Alegre e Cuiabá, por exemplo, 177 

concomitantemente, é uma realidade que o município vai buscar. ANDRÉ LUIZ DA 178 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 179 

CMDCA: Pessoal, mais algum questionamento? SR. PEDRO – Fundação Itaú Social:  180 

Tem um vídeo, mas vou deixar aqui, no final vocês assistam.  ANDRÉ LUIZ DA SILVA 181 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 182 

Sim, nós deixamos para o final, tu vais nos acompanhar, ficar aqui. Pessoal, vamos ler a 183 

síntese da ata. 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de 184 

Complementação de Ata. (Leitura da Síntese da Ata nº 008, de 27/03/2013). Alguma 185 

consideração? Quem aprova levante a mão. Contrário? Abstenções? Três abstenções. 186 

APROVADA. Bom, no final vamos apresentar o vídeo do Itaú Social. Na questão da 187 

CONFERÊNCIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO, que foi na quarta passada, na SMED, 188 

acabamos não indicando alguém. Conversamos hoje, mandaram outro e-mail, pedimos 189 

para a Márcia, da Direitos Humanos, Silveira fazer essa representação, ela vai trazer, 190 

caso se já possível, relatos. Se ela precisar de ajuda vamos deliberar mais alguém. Pode 191 

ser? Ok. Outra coisa, nós estamos propondo fazer um Proposta de um grande 192 

SEMINÁRIO DO CMDCA envolvendo demais entes para tratar da área da criança e 193 
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adolescente para o mês de maio ou junho, mas estamos elaborando o projeto. Vamos ver 194 

que tipo de estrutura vamos ter, para fazer, no mínimo, um dia inteiro.  Nós vamos montar 195 

um grupo, quem quiser se inserir, para a gente poder trabalhar. O Carlos Simões falou de 196 

uma verba, mas temos que ver direitinho, elaborar esse encontro. Ok? Pessoal, nós 197 

temos um assunto que se arrasta há anos, que é a CASA DE INFRATORES EM BELÉM 198 

NOVO. Nós temos que aprofundar essa discussão, o problema daquela área é grave, era 199 

para ser uma unidade da FEBEM, entra e sai governo e sempre esbarra. Só que agora o 200 

Governo do Estado colocou um edital na rua, mas já deu problema de execução, está 201 

trancado. Tem o grupo do “não”, o grupo do “sim”, que são sempre os mesmos grupos. 202 

Quero dizer o seguinte, nós temos aqui lutadores pelos direitos da criança e do 203 

adolescente, mas faz parte. Nós agendamos para dia 10 para a Maria Celeste vir 204 

apresentar o projeto. Eu disse que sou parceiro, mas que nós temos que passar no 205 

Fórum de Entidades, aqui no Conselho, porque temos que tomar uma decisão de 206 

Conselho. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: O 207 

terreno existe, é do Governo, por que não... ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 208 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É, mas se 209 

arrancar 20 ou 30 árvores, como aqui na Beira Rio que deu um fuzuê. Lá naquela região 210 

tem uma parcela da população que é contra. Nós temos que ter onde colocar essa 211 

gurizada, não podemos deixar assim. Entendeu? Bom, a Maria Celeste está agendada, 212 

vai vir aqui apresentar o projeto e a gente discute mais a respeito. Bom, acho que não 213 

tem problema, não é? Vamos passar para as comissões. CONSELHEIRA FABRÍZIA S. 214 

DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Eu queria justificar a minha falta da semana 215 

passada. Eu estava no hospital com o meu filho. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 216 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, a 217 

gente anunciou. Só tem que ver a questão do teu suplente. Vamos para a Comissão de 218 

Políticas? Só para avisar vocês, dia 08, às 9 horas, reunião do FÓRUM DE EDUCAÇÃO. 219 

CONSELHEIRA FERNANDA COSTA PINTO - Secretaria Municipal de Política e 220 

Governança Local - SMGL: Posso começar? ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 221 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim. 222 

CONSELHEIRA FERNANDA COSTA PINTO - Secretaria Municipal de Política e 223 

Governança Local - SMGL:  Este é um projeto da SANTA CASA, Projeto Resgate de 224 

Pulmões Inaproveitáveis para Transplante em Crianças. O projeto passou pela Comissão 225 

de Políticas em 06/02/2013, projeto voltado para a área da saúde. A Secretaria da Saúde 226 

se manifestou sobre a relevância do projeto, onde a comissão concorda e solicitou a 227 

presença de um representante da Santa Casa. A Santa Casa está readequando o projeto 228 

e reapresentará futuramente. A Comissão de Políticas solicita arquivar e aguardar novo 229 

projeto. CONSELHEIRO JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não 230 

existe captação de recurso na Saúde? Eu concordo, é um projeto relevante, mas queria 231 

saber como é via Saúde. Se a Saúde não tem e é criança e adolescente, como vamos 232 

dar um não? CONSELHEIRA FERNANDA COSTA PINTO - Secretaria Municipal de 233 

Política e Governança Local - SMGL: Nós temos que ver isso. Em princípio não tem. 234 

CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL - Secretaria Municipal da Fazenda - 235 

SMF: Poderia juntar o novo processo dentro deste, não precisa arquivar. ANDRÉ LUIZ 236 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 237 

do CMDCA: O arquivar não é reprovar. CONSELHEIRO ROGÉRIO PORTANOVA LEAL 238 

- Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: Mas vai sair, vai tirar o projeto daqui. Vão 239 

perguntar pelo projeto depois e vaie star arquivado. Então, aguarda aqui, quando chegar 240 

o novo é só anexar, até porque já tem um histórico.  Dá um prazo para eles. Joel, 241 
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entidade que é da área da saúde tem que estar vinculada na área da saúde, isso é uma 242 

das linhas que o Dr. Konzen disse. Aqui é um programa de suplementação em relação à 243 

saúde. É um recurso suplementar, por isso pode vir para cá, pode ser aprovado sem 244 

problema nenhum. CONSELHEIRO JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 245 

Integração e Cidadania – RINACI: Mas a Cláudia falou com a entidade. ANDRÉ LUIZ 246 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 247 

do CMDCA: Mas a Cláudia tem que formalizar, após isso damos um prazo de 60 dias. 248 

Aprovado assim? Ok. Se não for apresentado dentro desse prazo é arquivado. Comissão 249 

de Finanças. CONSELHEIRO MARCOS JABOSKI – Fundação O Pão dos Pobres de 250 

Santo Antônio: ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO: foi 251 

solicitado plano de aplicação no valor de R$ 7.270,00, adequação e desmembramento 252 

das rubricas. A entidade atendeu a solicitação e a comissão foi de parecer favorável da 253 

liberação desse recurso, com 5% de retenção.  ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 254 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Em 255 

votação. Quem discorda? Abstenções? APROVADO por unanimidade. Próximo. 256 

CONSELHEIRO MARCOS JABOSKI – Fundação O Pão dos Pobres de Santo 257 

Antônio: CENTRO COMUNITÁRIO VILA AUTO ERECHIM, Comissão de Finanças 258 

favorável à mudança do plano de aplicação dos recursos, valor de R$ 7.6070,00, 10% de 259 

retenção, reforma. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 260 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Em votação, quem concorda com o 261 

parecer? Contrários? Abstenções? APROVADO por unanimidade. Próximo. 262 

CONSELHEIRO MARCOS JABOSKI – Fundação O Pão dos Pobres de Santo 263 

Antônio: INSTITUTO DAS FILHAS DE MARIA IMACULADA, carta de captação, 264 

Educação Infantil, manutenção e qualificação do programa, valor de R$ 64.510,00, 5% de 265 

retenção. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 266 

Grosso e Presidente do CMDCA: Em votação, quem concorda com o parecer? 267 

Contrários? Abstenções? APROVADO por unanimidade. Mais um? CONSELHEIRO 268 

MARCOS JABOSKI – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio: O próximo é 269 

com a Otília. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria Municipal da 270 

Fazenda - SMF: Na semana passada eu pedi vista a dois processos, da INSTITUIÇÃO 271 

EDUCACIONAL CULTURA ESPORTE MARIA DE NAZARÉ – IEMAN I e IEMAN II, a 272 

Dona Eulina esteve hoje aqui, conversamos com ela. ADROALDO VENTURINI 273 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 274 

CMDCA: Fizeram as pazes? CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ ABREU - Secretaria 275 

Municipal da Fazenda - SMF: Não é essa a questão, eu só não posso adivinhar o que 276 

não foi escrito, o que não foi posto. O que foi analisado está aqui. Ela prestou 277 

esclarecimentos, foi orientada. Ela tem três projetos apresentados e cinco pareces da 278 

Comissão de Políticas e mais dois da Comissão de Finanças. Hoje acertamos que ela ia 279 

nos mandar um projeto final com todas as pendências. Ela conseguiu me mandar de novo 280 

o primeiro projeto, às 14h23min de hoje. Então, o projeto (IEMAM II) recebi a 281 

documentação e não pude analisar, estou pedindo para informarem a entidade. Não é um 282 

projeto novo, é o mesmo. E a IEMAN I ela não mandou. Os projetos continuarão na 283 

comissão. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 284 

Grosso e Presidente do CMDCA: Bom, não tem como analisar, continua aqui. Houve 285 

um comentário que uma documentação sumiu. CONSELHEIRA OTÍLIA MARIA HENZ 286 

ABREU - Secretaria Municipal da Fazenda - SMF: É tudo verbal. ANDRÉ LUIZ DA 287 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 288 
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CMDCA: Tudo tem que ficar registrado. Se não tem condições eles continuam aqui. Era 289 

isso? Bom, mais alguma coisa? Agora nós vamos ver o vídeo do Pedro.   290 

 291 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 292 

 293 

Taquígrafa: Patrícia Costa da Silva 294 
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